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Resumo:  
 
O pré-tratamento de folhas de estévia com etanol é importante para 
melhorar suas características sensoriais, uma vez que reduz o gosto residual 
amargo e herbáceo das folhas. A partir de folhas de estévia pré-tratadas 
com etanol (FSPE), é possível obter extratos minimamente processados ou 
empregá-las diretamente na formulação de alimentos. O objetivo do trabalho 
foi obter extrato de estévia minimamente processado (ESMP) a partir de 
FSPE. Utilizou-se como solventes verdes etanol absoluto para o pré-
tratamento e etanol 70 % para obtenção do ESMP, com rendimento de 64% 
e teor de compostos fenólicos 2,5 vezes superior ao da FSPE. A atividade 
antioxidante e teor de adoçantes das folhas, das FSPE e do ESMP não 
diferiram estatisticamente. 
 
Introdução  
 
Glicosídeos de esteviol são compostos presentes na planta Stevia 
rebaudiana (Bert.), utilizados na indústria alimentícia como adoçantes 
naturais de alta intensidade. O Núcleo de Estudos em Produtos Naturais 
(NEPRON) da UEM realiza desde 1981 pesquisas de caráter multidisciplinar, 
visando desenvolvimento de processos de extração e purificação, obtenção 
de novas variedades e estudos funcionais dos extratos e substancias 
isoladas a partir da planta estévia. Dentre os adoçantes majoritários da 
estévia, o rebaudiosideo A (REB A) é o que apresenta melhor qualidade do 
gosto doce. A Stevia UEM-13, obtida pelo NEPRON, possui até três vezes 
mais REB A em relação às populações de plantas selvagens (MILANI et al., 
2017). Além do uso de plantas selecionadas ou melhoradas, outra estratégia 
para melhorar as características sensoriais das folhas de estévia é por meio 
do pré-tratamento com etanol. Com a técnica desenvolvida é possível obter 
FSPE, livre da fração amarga, a qual pode ser utilizada diretamente na 



 

 

formulação de alimentos ou ainda ser empregada como material de partida 
para a produção de extratos de estévia com alta qualidade sensorial 
(FORMIGONI et al., 2018). Outras substâncias presentes na estévia, como 
compostos fenólicos, flavonoides e ácidos clorogênicos, apresentam 
atividades funcionais e/ou medicinais importantes, podendo atuar como 
antioxidantes, hipotensivos, anti-hiperglicêmicos, anti-inflamatórios e 
antimicrobianos, ajudando no tratamento e prevenção de doenças 
cardiovasculares e metabólicas (RIZWAN et al., 2018). Entretanto, a 
aplicação de extratos funcionais de estévia para fins terapêuticos ou 
nutricionais apresenta limitações, uma vez que muitos bioativos podem 
sofrer degradação quando expostos à luz, oxigênio e mudanças de pH 
(CHRANIOTI et al., 2015). O objetivo deste trabalho foi obter ESMP a partir 
de FSPE, microencapsulando em matrizes poliméricas como maltodextrina e 
gelatina de grau alimentício, por meio da técnica de secagem em spray 
dryer, a fim de promover aumento de sua estabilidade.  
 
Materiais e métodos  
 
Acompanhamento do cultivo de estévia 
 
Foi acompanhado o cultivo de estévia da variedade Stevia UEM-13 no 
NEPRON, UEM. Em aproximadamente 60 dias, as plantas atingiram estágio 
de máximo crescimento vegetativo e estas foram então colhidas e secas em 
estufa de circulação de ar forçado a 60 °C. Foram separadas as folhas dos 
caules e impurezas manualmente. As folhas foram moídas e acondicionadas 
em sacos de polietileno, sendo armazenadas no escuro em temperatura 
ambiente. 
 
Quantificação de glicosídeos de esteviol das folhas de estévia 
 
O teor de glicosídeos de esteviol (em específico rebaudiosideo A, 
rebaudiosídeo C e esteviosídeo) presente nas folhas de estévia secas e 
moídas foi determinado por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) 
seguindo metodologia descrita por Dacome et al. (2005). 
 
Pré-tratamento com etanol das folhas de estévia 
 
As folhas de estévia secas e moídas foram submetidas ao pré-tratamento 
com etanol absoluto pelo método de percolação, de acordo com Formigoni 
et al. (2018). Foram pré-tratadas 300 g de folhas, utilizando 5,1 L de solvente 
com fluxo constante de 36 mL/min. Após o pré-tratamento, as folhas foram 
secas ao sol e armazenadas em geladeira até posterior uso. 
 
Obtenção do extrato de estévia minimamente processado (ESMP) 
 



 

 

A partir das FSPE, foi realizada a extração verde por meio de solvente 
hidroalcoólico 70 % (0,7 etanol:0,3 água v/v) com metodologia de Martins et 
al. (2016), com modificações. A extração foi realizada em shaker em cinco 
ciclos de 10 minutos cada, com temperatura de 50 °C e agitação em 100 
rpm, com a proporção folha:solvente em 1:10 (m/v). Os filtrados obtidos 
foram reunidos e secos em evaporador rotativo. O pó resultante (ESMP) foi 
armazenado em frasco de vidro âmbar em dessecador. 
 
Quantificação de compostos fenólicos e atividade antioxidante presentes nas 
folhas de estévia, FSPE e ESMP 
 
Folhas de estévia e FSPE, bem como ESMP (concentração de 1 mg/mL) 
foram quantificados quanto ao teor de compostos fenólicos totais pela 
metodologia de Singleton et al. (1999), utilizando o reagente Folin-
Ciocalteau. Os resultados foram expressos como média ± erro padrão da 
média, em equivalentes de ácido gálico (µg/mL). A atividade antioxidante 
das folhas, FSPE e ESMP foi determinada pela metodologia de inibição do 
radical livre DPPH segundo Blois (1958) e os resultados foram expressos 
como média ± erro padrão da média em equivalentes de Trolox (µg/mL). Os 
dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), seguida de teste 
de Tukey com 5% de significância. 
 
Resultados e Discussão  
 
Foram colhidos três lotes de folhas de estévia, resultando em 2,643 Kg de 
folhas secas e moídas. Por meio de CLAE, foi quantificado o teor de 
glicosídeos, resultando em 4,7% de esteviosídeo (STEV), 5,2% de 
rebaudiosideo A (REB A) e 2,5% de rebaudiosídeo C (REB C), com total de 
12,4% de glicosídeos de esteviol. Nota-se um teor maior de REB A em 
comparação ao STEV, indicando que a variedade da planta utilizada é de 
elite (DACOME et al., 2005; MILANI et al., 2017). O pré-tratamento de 300 g 
de folhas resultou em 280,14 g de FSPE, a partir das quais foi obtido o 
ESMP, com rendimento de 64 %.  
A Tabela 1 contém os dados referentes às análises do teor de compostos 
fenólicos e atividade antioxidante presentes na folha de estévia , FSPE e no 
ESMP.  
 
Tabela 1  – Teor de compostos fenólicos totais e atividade antioxidante 
presente nas folhas, FSPE e ESMP. 
 Folhas FSPE ESMP 
Compostos Fenólicos 
(µgEAG/mL) 

51,16 ± 0,08a 48,03 ± 2,36a 123,92 ± 2,92b 

Atividade Antioxidante 
(µgET/mL) 

8,00 ± 0,02a 8,13 ± 0,50a 8,33 ± 0,07a 

Letras diferentes na mesma linha representam diferença significativa entre si (p<0,05). 
EAG = Equivalentes de Ácido Gálico e ET (Equivalente de Trolox) 

 



 

 

O pré-tratamento não alterou significativamente o teor de compostos 
fenólicos e nem de atividade antioxidante das FSPE. O ESMP apresentou 
teor de compostos fenólicos cerca de 2,5 vezes maior em relação às folhas. 
A superioridade de compostos fenólicos do ESMP está de acordo com o 
trabalho de Martins et al. (2016), que cita que a polaridade do etanol 70 % 
favorece a extração destes compostos das folhas de estévia. 
 
Conclusões   
 
O pré-tratamento com etanol não alterou o teor de compostos fenólicos e 
nem a atividade antioxidante das FSPE. A extração verde de FSPE resultou 
em ESMP com rendimento 64 % e elevado teor de compostos fenólicos.  
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